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Resumo:  

Objetivo: descrever a atuação do enfermeiro em vigilância epidemiológica/imunização no 

âmbito estadual, em uma Região de Saúde e as repercussões deste contexto em sua prática 

profissional. Metodologia: relato de experiência desenvolvido a partir do Estágio Curricular 

Supervisionado II (ECS II), do Curso de graduação em Enfermagem da Universidade do 

Estado de Santa Catarina (UDESC Oeste), realizado entre os meses de agosto a outubro de 

2017, na Vigilância Epidemiológica/Imunização, pertencente a Gerência Regional de Saúde, 

(GERSA), situada na Região Oeste do Estado de Santa Catarina e responsável por 37 

municípios. Resultados: Dentre as atividades desenvolvidas pelo enfermeiro no programa de 
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imunização destacaram-se seis atividades que podem ser consideradas as mais relevantes: (1) 

controle e supervisão de todas as salas de vacina (privado e público) dos 37 municípios 

pertencentes à esta GERSA; (2) receber, organizar, analisar, divulgar dados, referente as 

notificações e as respectivas medidas de controle adotadas, relativas as ações do Programas de 

Nacional de Imunizações (PNI), atuando em conjunto com os municípios; (3) realizar pedidos 

mensais de todos os imunobiológicos (rotinas e especiais) de todos os municípios; (4) 

coordenar o estoque, armazenagem e distribuição de imunobiológicos; (5) liderar e planejar as 

ações em saúde de imunizações, em conjuntos com os gestores municipais; (6) realizar 

educação permanente, a partir das necessidades e demandas dos municípios. A enfermagem 

desempenha papel fundamental frente à imunização, tratando-se de uma das principais ações 

de intervenção em saúde pública. O calendário vacinal e a inserção de novos imunobiológicos 

estão em constante mudança, bem como, a atualização dos equipamentos utilizados em sala 

de vacina. A inserção de novos instrumentos de trabalho, como a informatização da 

atualização online dos dados, exige dos profissionais o domínio de conhecimentos 

específicos. Essas mudanças exigem contínua atualização dos saberes e fazeres profissionais, 

o que requer estarem abertos para adaptarem-se as mudanças. O gerenciamento do serviço 

busca a organização do trabalho a fim de criar e implementar condições adequadas para o 

cuidado oferecido aos usuários, e condições de trabalho para os profissionais de saúde. Estas 

condições adequadas envolvem a informação e o fornecimento dos imunobiológicos de modo 

preciso, buscando primar pela segurança do usuário, evitando assim possíveis danos na 

assistência, e ressaltando a responsabilidade e o papel fundamental desempenhado enfermeiro 

no setor de vigilância epidemiológica. Conclusões: A enfermagem exerce um trabalho 

primordial para garantir que a imunização seja adequada. O contexto da vigilância 

epidemiológica repercute diretamente na atuação profissional do enfermeiros, uma vez que o 

mesmo necessita de constante aperfeiçoamento e atualização de seus saberes e fazeres 

profissionais. Assim, ações de educação permanente em saúde podem ser consideradas 

ferramentas essenciais para a qualificação do seu processo de trabalho. Nesse sentido, este 

cenário contribuiu para que as atividades teórico-práticas proporcionassem ao acadêmico uma 



	

	
	

experiência de vida pré-profissional, possibilitando ampliar suas percepções acerca dos 

serviços de saúde, e da sua futura atuação profissional. 
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serviços de saúde.  


